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nômeno religioso em suas várias formas num quadro que procura estar isento de qual­
quer preconceito historiográfico mais ou menos evolucionista. tle faz prosseguir a sua 
pesquisa sôbre dois planos paralelos. Por um lado tenta uma unificação da termino­
logia das principais disciplinas que se ocupam de religião, ou seja: a filosofia, também 
mais recente, da qual o próprio Bianchi provém, junto com outros famosos historia­
dores das religiões, a teologia, ou melhor, as teologias dos vários sistemas religiosos, 
inclusive primitivos, a etnologia, em muito!5 casos fonte exclusi\'a, e finalmente a psicologia. 

Para av·aliar a precisão e o interêsse de seu ponto de vista, veja-se em "Problemas 
de História das Religiões" o excelente capítulo sôbre o monoteísmo, e em "Teogonias 
e Cosmogonias'' as breves indicações sôbre a incidência de uma incipiente dose de 
burlesco na visão homérica da mitologia grega em comparação com a cosmogonia de 
Hesíodo. E ainda as precisões sempre claras e sutis sôbre a posição gnóstica desde o 
primeiro surto de heresias até hoje. 

De formação tipicamente historicista Bianchi tem por outro lado uma vontade 
específica de síntese e de superação que acompanham a sua pesquisa através dos dois 
volumes. E a tentativa de conciliar as terminologias o conduz inevitàvelmente a in­
dividualizar áreas controversas em que as várias disciplinas, e não só o vocabulário, 
se apresentam em posições dificilmente conciliáveis. Assim, as mais recentes "teorias'> 
tendentes a definir o fato religioso, unificando-o, são examinadas e discutidas por Bian­
cl1i, uma por uma, a partir da escola histórico-cultural até as interpretações psicológi­
cas de Jung, à tese sacralista de Otto, ao magismo das escolas irracionalistas, à crise 
existencial de De Martino . 

Mais que propor novas teses interessa a Bianchi caracterizar o estado atual da. 
história das religiões após os últimos decênios de intensa elaboração. Sua contribuição 
consiste principalmente na aplicação da terminologia e do método filosófic<)S a um setor 
de investigação originàriamente reservada à antropologia, à sociologia e à psicologia. 
"O fato religioso não pode ser reduzido às suas circunstâncias psicológicas ou sociais." 
De particular interêsse são, em seguida, os capítulos sôbre o conceito de mito, assunto 
de que se ocupa por duas vêzes, tanto no primeiro volume (precisão terminológica e 
sociológica) quanto no segundo, onde entra em polêmica com as teses do racionalismo 
historicista, como também com teses do irracionalismo de Otto e com as teorias mai> 
recentes de M ircea Elia de . 

No atual estado dos estudos, os dois volumes de Bianchi constituem um instru­
mento muito útil, quer para os estudos etnológicos, quer para os especialmente his­
tórico- religiosos. 

Armando Ferrari 

H.i\NS BE CHER: Die Surára und Pakidái zu,et Yanonánii-Stii ·m11te in N ord ·'i.c1estbrasilie11. 
Mit Anhang: ARYON DALL'IGNA RODRIGUES, Ober die Sprache der Surára 
und Pakidái. X + 138 págs. Mitteilungen aus dem Museum für Volkerkunde 
in Hamburg, XXVI. Kommissions\·erlag Cram, De Gruyter & Co. Hamburgo, 
1960. (Preço: DM 48,-) . 

A presente monografia é o resultado de observações colhidas por Hans Becher du­
rante uma permanência de 9 meses ( 1955-1956) entre as tribos Surára e Pakidái dos rios 
Demini e Aracá, naquela região etnogràficamente pouco conhecida, compreendida pelos 
rios Branco, Uraricuera, Negro, e a serra Parima. 

O autor não se limita a desfiar suas experiências entre os grupos visitados, mas, 
baseando-ie nos recentes trabalhos de Zerries e Schuster sôbre os \Vaiká, e as informa­
ções de Salathé, A. Vinci, Koch-Grünberg e outros, relaciona os elementos dessas cul-
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turas com a das outras tribos da área. As descrições da cultura material são excelentes ' . 

os desenhos que as acomp,1nham muito claros e o material fotográfico no final do tra-
balho fala por si. Alguns dos dados apresentados por Hans Becher não foram até ago­
ra registrados para outros grupos sul-americanos, como, por exemplo, a grande maloca 
ab erta, quase circular, que ambos os grupos habitam conjuntamente na estiagem, e que 
teria se desenvol\ 1ido a partir das pequenas choças circularmente ordena.das. Nas pá­
ginas dedicadas ao ciclo de vida, encontramos detalhadas descrições do complicado ritual 
funerário dessas tribos, sendo de especial interêsse a forma combinada de exposição 
em árvores e cremação do morto, ainda não registrada na América do Sul, bem como 
o enterramento sumário dos velhos. Também a descrição de duas curas mágicas e do 
festival de e\ 'ocação dos mortos, presenciados pelo autor, merecem especial menção. 
A secção relativa aos mitos dos Surára e Pakidái, entretanto, deixa muito a desejar, 
assim como determinados aspectos relati\ ros à organização social, que mal foram abor­
dados pelo autor. 

Estribando-se em seus estudos de língua e cultura dos dois grupos e nos traba­
lhos citados na extensa bibliografia, Hans Becher conclui pela conveniência de se ado­
tar na etnologia sul-americana a denominação Yanonámi ou Yanoáma para o grupo 
lingüístico e cultural daquêles silvícolas de pequena estatura e pigmenta~o clara do 
norte da Amazônia. Aryon Dall'Igna Rodrigues, em apêndice ao trabalho, apresenta 
40 têrmos Surára e Pakidái com seus correspondentes Waiká, Karimé, Siriána e Wa- · 
réma , com a finalidade de tornar mais patente o estreito parentesco entre essas lín­
guas. O critério para a seleção dêsses têrmos foi a existência de formas registradas nas 
cinco línguas, de preferência vocábulos de natureza ''não-cultural''. 

O trabalho de Hans Becher sugere a necessidade de maiores estudos nessa área, 
principalmente com relação aos contactos intertribais que aí se verificam. Significativa 
nesse sentido é a informação prestada pelo chefe Surára de que o ''povo Yanonámi" 
compreende duas poderosas tribos, os Xiriána e os Waiká, que se encontram em cons­
ta nte pé de guerra , e de que as demais tribos menores dessa área se filiam a uma ou 
ou tra dessas duas facções, devendo-lhes, entretanto, tributos e vassalagem , o que já. 
fôra anteriormente notado por Koch-Grünberg e Métraux. 

Hans Becher , com esta monografia, traz uma importante 
logia sul-americana em geral, e para o maior conhecimento 
noroeste bra sileiro em particular. 

contribuição 
dos grupos 

para a etno­
indígenas do 

T hekla H artmann 

AN TONIO SERRANO : lrttrod1.1.cción al artt indígena del noroeste argentino. Cuaderno 
1 de la Revista de la Facultad de Ciencias Naturales. 46 págs., com 12 figs. 
14 pranchas. Universidad Nacional de Tucuman. Salta, 1961. 

O autor preocupou-se em situar o assunto específico de que trata dentro do con­
te xto mais ampl o da arte indíg ena em geral, discutindo o problema da estética, tal 
como é co11cebida pela cultura ocidental, em face das manifestações artísticas de povos 
J)rim iti vos. Apontando as contribuições de vários especialistas na questão, o autor res­
salta a dificuld ade em penetrar e compreend er a conc epção do belo entre os vários 
grupos indí genas , e em separar as expr essões propriam ent e artí sticas daquelas em que 
não p reva lece a int enção de criar o belo , e sim a de repr esentar val ores mágicos e mi ­
tológicos. Volt a -se em seguid a para os p roblemas suscitados pela art e decorativa, apr e­
scn ta 11do um quadr o sint ético da origcn1 da dec()ração geométric a, em qu e ' 'no se trata 
<le constr ucciones êlJ)riorí st icas; ellas l1an sido estableciclas sob re el exac to conocimiento 


